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LUIZ FELIPE LAMPREIA 

. C om sua recente viagem ao 
Uruguai, para a posse do pre-
sidente Julio Maria Sangui-
netti,, e ao Chile, para uma 

visita oficial .. ao país que considera 
ua "segunda pátria' e cum e qual 
emos uma extensa agenda, o presi-
ente Fernando Henrique iniciou. a 
tensa. programação de viagens di-
lomáticas com que vai participar 
ssoalmente da política externa do 
u Governo. Remontando às origens 

zk
Estado-Nação soberano, a Diplo-
cia de Chefes de Estados foi. utili-
a nas grandes encruzilhadas da 

Hetória e mais recentemente passou 
a Ser rotina nó tratamento dos às-
stfitos de maior importância entre 
E,. dos, marca distintiva da diplo-
m' ia conteinpcerânea.. A criação F: 
int lantação, dó Me;:•e,e,e ,-.1 é .^4.m 
ex tiple acabado: de co. ,c  têm sido 
os residerii e ost grandes inipulsio-
ria 'res de iniciativas diplornaticas, 
abr do espaços e alternativas que 
são profundados e trabalhados pe-
las. anelarias, cujo papel é assim 
fOrt eeido. . • , 

-P sua relevância para o nosso 
proj o .de désenvolviniento, e por- ,    

que envolve a participação do seu. 
presidente, é conveniente. que á so-
ciedade brasileira saiba como essa 
programação é definida e conheça os 
seus objetivos diplomáticos. Com  a 
preocupação de equilíbrio e pragma-
tismo político, e tendo presenteS a 
disposição e a facilidade com que o 
presidente Fernando Henrique enca- 

21.ta agenda exi:efna e a necessida-
de de correr o ..,11Unde, promovendo o 

asile seus interesses nacionais, o 
Itamaraty e a Presidência combina-
ram os quatro tipos • de compromis-
sos internacionais que podem envol-
ver o chefe de Estado, de um. lado, 
com o perfil de uma diplomacia ati-
va, e ó interesse que o Brasil desper-
ta lá fora, de outro. O resultado foi o 
programa mais intenso que a diplo-
macia brasileira já propôs a um pre-
sidente. Os quatro grupos servem ,  pare,, descrever esse programa. 

prinic.ro grupo são os compro-, 
,z os multilaterais internacionais, 
qu.e reste ano incluem as comemora-
çõec do cinqüentenário da vitória 
aliada na Segunda Guerra, em maio 
próximo,. em Londres, e às quais o 
Brasil comparece na condição de 
único país latino-americano que , lu-
tou em solo europeu,. e as comemora-
ções 

 
 do cinqüentenarici, das Nações 

Unidas, em Nova York, em outubro, 
das quais o Brasil participa por seus 
interesses específicos naquela orga-
nização e na sua qualidade de mem-
bro-fundador. 

Um segundo grupo são as viagens 
ligadas aos grupos regionais a que o 
Brasil pertence: estão previstas duas 
reuniões ordinárias de chèfes de Es-
tado do Mercosul, em junho e de-
zembro, a reunião presidencial do 
Grupo do Rio, a Cúpula Ibero-Ameri-
cana e a reunião do Grupo dos Quin-
ze. Tanto no primeiro quanto no se-
gundo grupo, a presença brasileira é 
uma exigência, mais que protocolar, 
da própria dinâmica de funciona-
mento desses encontros, em que o 
acesso às deliberações é condiciona-
do à participação dos países no nível 
de chefe de. Estado. Além disso, esses 
encontros têm servido ao exercício 
periódico de contatos paralelos entre 
pares ou grupos de mandatários, 
marcados pela agilidade própria do 
nosso tempo. 

Um terceiro grupo são as posses de 
chefes de Estado de países amigos. 
Embora difundida na América Lati-

, na, essa é uma prática relativamente 
recente da diplomacia brasileira, ini-
ciada quando o país se redemocrati-
zou em 1985. Tem servido para forta-
lecer a identidade democrática do  

continente e criar uma empatia com 
os novos governantes desde o início 
de seus mandatos — uma espécie de 
cerimônia de boas-vindas ao grupo 
de mandatários que freqüentemente 
se reúnem. Além disso, é um gesto 
de grande simbolismo político no 
quadro das relações entre dois paí-
ses. Depois do Uruguai, estão previs-
tas posses na Argentina e no Peru, e 
o presidente Fernando Henrique 
contempla a possibilidade de presti-
giá-las, inclusive em retribuição à 
presença dos presidentes desses paí-
ses em sua própria posse, em 1. de 
janeiro. 

Finalmente, o quarto grupo é o das 
visitas bilaterais propriamente ditas. 
Como parte essencial de um proces-
so de intensificação das relações ou 
como retribuição de visita similar ao 
Brasil, essas viagens cumprem o pa-
pel de catalisadores nas relações en-
tre dois países. Elas são cuidadosa ,  
mente preparadas de forma que a 
presença do chefe de Estado chance-
le um salto qualitativo nas relações 
ou formalize um novo tipo de rela-
cionamento. As visitas funcionam, 
assim, como alavancas, que empur-
ram as relações para um degrau 
mais elevado, com reflexos no inter-
câmbio comercial e econômico, na 
cooperação e no grau de coordena- 

ção política entre os países. Além do 
Chile, que acaba de ser visitado, es-
tão previstas várias visitas dessa na-
tureza, agendadas com um critério 
que combina equilíbrio regional, in-
tensidade das relações e necessidade 
de dar um impulso especial ao rela-
cionamento, através do envolvimen-
to das mais altas hierarquias dos 
dois Governos, característica própria 
dos encontros em nível presidencial. 
A esse critério se soma a exploração 
harmoniosa das áreas prioritárias da 
política externa, tais como definidas 
pelo presidente, e o cuidado do equi-
líbrio entre países desenvolvidos e 
países em desenvolvimento, de for-
ma a refletir fielmente o caráter uni-
versalista e não-excludente da nossa 
diplomacia. E o presidente pretende 
que essas visitas tenham uma forte 
componente empresarial, para forta-
lecer os laçoS entre os agentes eco-
nômicos do Brasil e do país visitado 
e aumentar o volume de negócios en-
tre os setores privados. 

A simples enumeração das visitas 
previstas nos próximos 12 meses, al-
gumas das quais ainda em processo 
de negociação diplomática, e ilustra-
tiva da abrangência, equilíbrio e in-
tensidade dessa agenda: Estados Uni-
dos, Portugal, Venezuela, Africa do 

Sul, Alemanha e União Europeia,,, ;k: 
pão, India e China. Em todas „elat.% •,, 
soma-se uma agenda bilateral eXten7, 
sa e sempre com um grande poten-•. 
cial e a importância do contato pes: - 
soai do presidente brasileiro na pro-:. 
moção dos interesses do país e do 
perfil que o país vem adquirindo, 
com a estabilização e a retomada do 
crescimento sobre o pano de fundo : 
da nossa vigorosa democracia. . • 

Prioridade, equilíbrio, harmonia, 
universalismo: estes são os pressu-
postos básicos da definição‘do calen-; 
dário de viagens do presidente Fer-
nando Henrique. A diplomacia presi: 
dencial não e apenas uma exigenciá • 
da diplomacia moderna, que o presi: 
dente cumpre com a sua longa expe- • 
riência internacional e diploMática; 
ela é também um instrumento essen- • 
cial para que o Itamaraty possa bpe• 
rár em sintonia perfeita com a Presi :: • 
dência, com o restante do Governo -é : 
com os nossos parceiros. Come au já 
pude dizer antes, com a diplomâciá 
pessoal do presidente Fernando H'en: • 
rique, nunca antes em sua história o 
Itamaraty terá contado com circutis 
tância tão favorável. 
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